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Introdução – O conhecimento do perfil de sensibilidade das bactérias causadoras de infecção hospitalar é importante pois permite o planejamento de terapias antimicrobianas mais adequadas e o direcionamento de medidas de controle da multirresitência. 

Materiais e métodos – Foram analisadas culturas positivas de infecções hospitalares ocorridas entre janeiro e dezembro de 2005.
Resultados – No período do estudo ocorreram 1069 infecções hospitalares. Destas 154 tiveram culturas válidas positivas, sendo estas 51,9% uroculturas, 22,7% hemoculturas, 15,2% cateteres vasculares, 7,6% tecidos infectados ou aspirados de abscessos de sítio cirúrgico.  As principais bactérias isoladas foram E. coli (18,4%), Klebsiella spp(16,5%), S. aureus (14,6%),  Staphylococcus coagulase negativos (11,4%), Pseudomonas spp (10,8%), Enterobacter spp (9,5%), Cândida spp (9,5%)  outros gram negativos (9,2%) e outros gram positivos (2,5%).  
Na UTI adulto geral houve uma maior quantidade de gram negativos não fermentadores (20,7% dos isolados da unidade) e cândida (14,6% dos isolados da unidade), enquanto na UTI neonatal houve maior quantidade de Staphylococcus coagulase negativa (48% dos isolados). 
A principal bactéria isolada do sítio cirúrgico foram o S. aureus em 35,7% dos casos.  
Quanto a resistência bacteriana, entre os gram positivos ocorreu resistência à oxacilina em 73,9% dos S. aureus e 87,5% dos Staphylococcus coagulase negativa. 
Nos gram negativos, a resistência às cefalosporinas de terceira geração em Klebsiella spp foi de 68,2%, em E. coli de 21,1%. Nestes casos a maior parte teve teste de ESBL positivo. Também a resistência às quinolonas foi freqüente, sendo de 41,7% das cepas de E. coli e 56,5% das cepas de Klebsiella spp. No caso da Pseudomonas aeruginosa, a resistência à ceftazidima foi de 37,5%, à ciprofloxacina de 50% e apenas um isolado foi resistente ao imipenem. 
Conclusões – As bactérias encontradas em 2005 tem perfil semelhante ao que encontramos em 2004, havendo endemicidade de bactérias produtoras de betalactamase de espectro estendido e de S. aureus resistente a oxacilina. 
